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Esta chanica é escripia na aldeia. Armo-me 
Som um jornal, passo lhe somnolentamento a 
sta, marco com das cruzes os pontos capita, é, 
molhando à perna, disponho me para ur bocado 
de, aheoica Gabe 05 dssumptos de matos mona. 

as 0, Tejo. corre serenammente, quasi sob as 
Janellas da casa em que me hospeda à mais ama 
Vel das senhoras; as andorinhas m 
Passam correndo, é, 1á em Baixo, iço a child 
Alegre” dos meus netos que a esta aldeia vicram 

scr saude e maior beleza. 


o alegres. 
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(De um desenho de A. de Parys) 


«A dictadura e as camaras municipaes... A 
Camara Municipal de Lisboa -- Os exercicios do 
estado maior. 

Eu bem o ld à cruz de tinta neg 
direndo qual a minha obriga 
dos "ão tio aqu se acham 
promptos para o sacribcio; mas, apenas ergo os 
dlhos, à enorme saplira que é o Tejo, engastouda 
has areias de oiro que relulgem ao sol, poe: 
a doar de tão Givemas coisa, jogo, fogo do 
rincipio da noite, bão de me os routihoes contar 
historias tão lindas no salgueiral, que a prosa clas 
sicamente. vil das minhas. chronicas me parece 
hoje coisa indigna para olhos. que ja devem ter 
visto, encantados, o. que estoo admirando agora, 
para ouvidos que, alguma, vez, se enlevarars nos 


cantos magicos de melros e tentilhões, de tutines 
gras e philomelas, 

Estamos no mez dos Santos 
por ahi fa projecto de gr 
para a vespera de Santo Ant 


des fe 
Falot 


cais do Santo Amóni, que do Se João Fa 
palavra nra, por muito qu pareça x 
vel ás livr da rua do Oiro e aos estancos do 
Cliado 


dia, duro e negro — mas, 


isa era a política, como. 


que remedio sendo lho? E 
9 de gas nós todos lia ameno A e 
eita mo passei, ella no Jantar, ella em 
adelos & noite, cla mais (yranaica para cada 
ie EE Rio ainda mais que para o 
paie inteiro, Depois de tanto pão de Fala por 


ua da E E PÇ 


digestivo, que admira esa ancia di copo das 
Agua fresca 

Protestam contra à dictadura, e percebe-se, a 
Camara Municipal de Lisboa, Já sgura dica 
é substituida. por uma comminão: mas, segundo 
Vejo o. Jornal que tenho present, toda hotem 
da “dictadura se tratou — soma a segue = em 
Alemaer, cm Constancia, em Vie, nã Guarda, 
om Montado Velho, er “Taboo, em Murça £ 
em Mesão Frio, Fere opus por toda a parte é 
Avé parece que em Portuga) reste momano ups 
ó tem como traducção púltica, Taleer haja a 
abs para Ísso, e anda o meu faleee é uma ver 
moniasinha. Mas às luctas políticas na provincia, 
à fogo com que são discudas as detesminações 
do govero, à emtusisamo dumas eleições, fo 
Tambme Setipre motivo de espanto « ménea 40 
me ponto Me mtrrogação ache resposta com 
a 
o Nesta mesma aldeia em que estou, houve, ha 
tempos, eleições renhidas e, ba poncos dias, em 


Lisboa, me esteve contando varias peripecias d'essa 
lucta o, deputado vencido. Pois o Tejo devia do 
ser lindo como agora e haviam os trigaes de em- 


dalbamar 08 ares haviam às gljeiras de derro 
em riquesa os Joalheiros do mundo inteiro 6 seria 
dt mig a roça ds mero nos valas — 

Por deirar da ilha pequenina, aqui defronte, 
onde” umas. cabras andam pastândo, tres velas 
vermelhas, innguage, vão Passando, sind 
rio, com 'a ajuda duma. arageminhia que, ha 
olico, se levanto. Que trecho indo de pabagem? 

omo estão verdes 0ssalgueiros da outra mai 
ainda tão cheios de ninhos Que admira que est 
pússaros sejam poetas, se, mal abriram os lhos 
ara à Jus, viram 0 que 0 sol alumia de maio 
ello?, Aqueles. barqueiros. fazem veja. “Ma 
na des notes de lar sã ds, Quem Ms 
ouvira o que vão dizendo 

TE ciume aqui um dido ao ouy 
Jando no sr. João Franco, E b pelor é que à diabo. 
deye ter razão, 

Pois e eu quasi tinha jurado a mim mesmo que 
do politica. nad diria, para descanço meu e dos. 
meo leitora; ne, todo! enlevado 


om tanto am 


la, está visto, Uma doença, que mudança 
ara o Guam em Portug per É qo se 
dim bilhete tomarmos para Badajoz ou Valencia 
die Aléantara, mem talves do outro Jado da ron. 

Aeir, nos encontramos ancegados, pois que os 
d teem ultimamente dedicado co- 

colas É polia portuga 
questão mais grave que tm Lisboa se desc 
vias quando. a dei, rarainda a dos estudantes 
Nada de muulto novo “e deu de então para cê 
ão fecharam as matriculas em Coimbr: 


out se falava. À adjudicação do 
theatro de D. Maria à nova erspreza, não deu aé 
“consequencias pouco naturaes que alguns preiam. 
“tipos soe aceeaat à Codes di 
decreto que concedia a exploração do teatro por 
tres annos ao ciferente de maior quantia: Fusse 
esta “concessão. caminho,  aida. que. não. dos 
mais direito, para a exploração do theatro por 
conta do ústado, como seria raioavel e justo o é 
feito em todas fa terras onde a are é condideraa 
como elemento de eisilsação & dos melhores. 

companhia. hesganhola, que “está Fabecio 
nando no thcatro de |. Amelia oi uma noite mal 
recebida, por parte do publico, por se haver na 
vegpera nssocíado à uma nvação feita à S. Mágess 
dade a Rainha. Nada mais justo do que às Cavie 
cações que por meio de caia nos jortaes de 
boa foi dada por alguns actores 

Os animatographos é que continuam a funccio- 
nar pelos cantos todos e, sé na eira de Alcaniara, 
não sei quantos. Não Se lhes pode Chamar praga, 
porque o publico divertese € os emprecardos au” 
Fiquecem, 
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O nascimento e o batisado do Principe 
de Asturias, herdeiro do trono de Espanha 


O titulo de Principe de Asturias anda vinculado. 
ao herdeiro do trono de Espanha desde antigas 
épocas, As leis de Partida já consignam esse di- 
rito, 


porem, com verdade, não se póde afirmar 

ipado de Asturias existisse com efeito 
pois do reinado de D, João 1, em que este. 
monarea o estabelecou definitivamente em Torde- 
sillas a 3 de março de 1444, confirmado ainda por 
Henrique IV, que ordenou as villas e logares de 
Asturias de Óviedo constituissem o morgádio dos. 
principes de Castella e de Leão, À similhança do. 
delfmado em França, como textualmente se Iê no. 
manuscrito original existente no Archivo de Si 
mancas. 

Os rendimentos deste morgado constitulram a 
dotação do principe herdeiro ou À falta deste, 
aquelle mais chegado à que pertencesse a suces. 
são do trono, pratica que vinha desde 08 primtei- 
ros reis de Castella, que estabeleciam morgados. 
com rendas suficientes para que seus sucessres. 
podessem manter à sua casa com o estado e repre: 
sentação conveniente, até subirem ao trono. 

Na actual dinastia espanhola, referindo-nos ape- 
nas é rainha D. Isabel If, avó de Afonso XHL, 
sendo considerada herdeira do trono a Infanta D. 
Maria Isabel Francisca de Assis, à esta foi dado o 


trono al 
rias em su 
ia fade. 

"Não teve D. Alfonso XII, sucessão do seu pri- 
meiro. matrimonio com D. Mercedes, passarão, 
Vote à segundas pçs com a aveiduques dê 
Austria D. Na nã de Haspburgo Lorena 
deste consorcio nasceu à malograda. princesa D. 
Maria Mercedes, que logo fo convideraa herdeira 
do tramo e por ist lhe coube o título de Princesa 
de Aus, que conervo até a mat, ccor: 
“ida 0 amoo passa 

O, actual vei de Espanha, Glho postumo de 
D. Affonso XII, oi considerado desde a hora de 
set nascimento rei de facto e de direto « porisso 
não usou o titulo de Principe de Asturias, reiando 
sob a regencia de sua mãe a Rainha! D. Maria 
Crisinas 

Pelo falecimento da princesa D. Maria Merce: 
des passna à er considerado, herdeiro. da corda, 
seu Bino Infante D. Affonso Maria Leão Cristino, 
“que nasceu em 3o de novembro de 1901, más es 
perandose a sucessão de D. Alonso XII, não 
lhe foi oficiatmente dado o úulo de Principe de 
Asturias : 


Principe de Astu- 
Infanta D. Ma: 


No dis 10 de so tio chegou Roalmente 
ara Espana a hora deter am hesdera ao trono, 
fio" anciosamente esperado. Pelãs dose horas é 
trinta minotos de aqi di, à rainha D. Vicia 
dee à Taz um principe, com mui Celecidad e no 


ento do qual assistio lady R. IH, Green, 
que veio expressamente de Londres a Madrid para. 
aquelle fim. 


Uma hora depois o rei D. Affonso, trazendo nas, 


mãos, sobre uma bandeja de prata, seu lho re 
Ceinnascido, apresentava-o no ministerio e à córte 
reunida na grande sala do palacio real, onde todos. 
Os presentes aclamaram o novo principe como o. 
herdeiro da corda, 


O batisado realison-se oito dias ilepois (18 de 
maio) na capela real do palacio, com à solemni. 
dade propria do acto, a que assistiram toda a fa: 
mil real e princesa Beat de Bartenberg, 04 
membros do governo, 05 grandes de Espa, 
corpo diplomatico e os representantes do Papa é 
dos monarchas que haviam sido convidados 
padrinhos, rei Eduardo VIT, imperador Frantikco 
José; imperador Guilherme 11 rei D. Carlos 1, que. 


todos xe fizeram representar por principes de qtas 
casas, sendo o representante do rei de Portugal 
Sua Alteza o Infante D, Affonso, 

A meio da capela real fole 
e sobre este colocada a 


na capela pola seguinte 


ros, gentis-homens, moi 
de semana, dois masselros, dois reis de armas, os 
grandes de Espanha cobertos, o gentilhomem 
grande da cônte de serviço, dois reis d'arnas, op 
representantes das córtes estrangeiras, dois reis de 

, Sete gentishomens da camara levando ns 
as do batismo, pela seguinte fórma: o, pri- 
meiro, a saleiro e os algodões o segundo, a toucas 
o terceiro, a bacia para lavar As mãos; v quarto, o 
Jareoi o aúinto a toalha 0 sexto, à vela; o setimo, 
o maçapão, 

Ao colo da ama ja o Principe de Asturias acom- 
ganhado à direta por Monsenhor Ridaldini, pa 
drinho representando Pio X e á esquerda ama. 
drinha sua avó Rainha Cristina. Segúiase v Rei 
“Alfonso XEH com toda a familia real, ot 

O sacramento do. batismo foi. ministrado pelo 
candeal Sancha, arcebispo de Toledo e primas das. 
Espanhas, recebendo o noáfito o nome de Alfonso 
Pio Cristino Eduardo Francisco Guilherme Carlos 
Henrique Eugenio Fernando Antonio. Venancio, 

A seguir à este acto 0 cardeal arcebispo. San 
cha entuou solemne Te Deum que foi cantado: 
pela música da real camara, 

Ansim terminou a imponente ceremónia 1 
giosa do batismo do Principe de Asturias, Nerdei: 
ro da corda de Espanha, 


lomos 
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CANTO DOS ESPIRITOS NA AGUA 
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Sms 
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O OCCIDENTE 


As Aguas de Entre-os-Rios 


Se 0 leitor pertence ao numero de aquelles que 
fazem “Uso de Aguas termaes ou pelo menos vão 
posar nas suas estancias o ar das alitudes vivia. 
dor do argankamo, e ho. remanso da montanha, 
em, contácio (com a Vibgem naturdas, reparar at 
orças. depauperadas nã quotidiang Tuta da vida 
das cidades, não precisa hoje salur de Portugal 
& procUtar tancios eatrangeiras para mais cum 
moda é proveltosamente cuidar da saude. 

Estamos, porém, à ouvirdhe dizer que às nossas 
estâncias de aguas não dferecem as mesmas com- 
modidades e bem estar das estrangeiras, custando 
tanto. ou mais dinheiro do que estas. 

Assim eia at ha poeta atm, mas hoje, fe 
liamente, o progresso, que em tudo vae fazendo seu 
caminho nd pais, chegou tambem &s estâncias de 
Aguas transformando as completamente demodo à 
aver em Portugal estabelecimentos hidroterapicos 

ue não invejam os lá de fóra, ão só pela superior. 
dade de nuas aguas, como melhores o não ha no 
estrangeiro, mas inda pelas commodidades, ordem, 
assi, ud, Emil, que 0 mal ipeses possam 

E o Numero desses estabelecimentos éstá a 

roterapica de Entre on-Rios com seu 
Grande Hotel da Torre, situado nos planaltos das 
margens direitas do Douro e do Tâmega, nurma 
alado consideravel acima do nível do nar. 

Melhor sltiação não ha para Uma extancia de 
aguas. 


tos fortes, vou quasi sempre descoberto, ar secco. 
nos planaltos, Allitudes, como está dito, entre 200. 
é 500 metros; condições topographicas naturies. 
adimiravelmente dispostas para à eura pelo terreno 
o para à fymnastica pulmonar natural; condições. 
metereologicas provadamente excellentes pará os. 
limaticos « para os bronchíticos, 

«Delronta-se com as montanhas d'Arouea por 
onde se desenham as margens formidavelmente 
excavaidas do historico Pav, fronteiço d'arabes € 
cheistãos dos tempos medievães, 

Pelas alturas de Sobrado de Baita « pelas serra 
ias dPArauca esta região alpina continua ae sem 
Íliterrupção com o grande macissa central mais. 
montanhoso do pais até á Serra da, Estrella. 

=Banha à este immenso oceano d'ar, de sol e de 
uz, À e sol que Datem ainda cm sertões quasi 
desertos. Regiões de sonho, onde impera à natu- 


guinte descipção dos ultimos melhocamentos rea. 
ada o Grande Foi 
“Naquele terreno, onde se acaçapava modesta- 
mento, eocolbidamente, sombrio hocl com à sua 
antaria elegrecida, erguose agora, altivo e rar 
diante, um edificio amplo, grande, rmuito alegee 
a sa pintura cbr de ros, Bem ventilado, bem ave: 
judo, com ima luz e mito oxigenio Conilican 
£O Grande Hotel da Torre, de que contam 
sendo arrendataros os srs. Avelino & Camanho, 
apresenta todos 05 anos melhoramentos impor: 
me 
“Tendo avgmentado o numero de quartos, po- 
dendo comportar cerca de 209 pessoas, cen Tdi 
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eos rãs que pose 


DE USO EXTENO. 
«Os quatro grupos são representados pelas se: 


tes Nascentes: 
1 Torne = Nasa 
2 Anoias —— so externo ou ls intermo. 
Novas — uso externo, 

4 — Convina — uso ester, 

+05 caracteres chimicos geraes de todas estas 
nascentes são — AGUAS SULMAVURATADAS SODICAS. 
MUITO SULIUMOSAS, MUITO. ALCALINAS, MUITO MICAS. 
TAL CANDONATOS. E CHLINETOS ALALINOS, É ALOL 
MAs Mtrro Estavas. 

“<A sua catdal total é de 45 MeTaos cunicos por 
dia 

*CAMACTERES CHCOS E THExAPEUTICOS do 1. 

nascente da Tonar, qu 
importante dentre todas 
as conhecidas até hoje. E esta nascente que deu 
o nome à Estancia e às Aguas de Entre-os-Rios 
E” a nascente da Torre que possue 08 curaderis: 
ticos chmicoe aeima referidos em maia alto grou, 
ndo 45 entre as aula Congeneres de Entreos Ítios, 
mas tambem no pais, como é affirmado pelo res. 
pectivo technico chimico Conselheiro dr. Ferreira 
da Silva. 

«Avula nella ainda a caracteristica DA cnavor 
asratroaoe, facto já reconhecida dos antigos e 
ulimamente explicado e definido pelo mesmo ana. 
lista. Eis 05 algarismos da analyse de 1870 que 
representa aquelies caractcristicos: 


Sulfuração total (1)... E 
Alcalinidade absoluta expréssa em car- 
donatos - 


or oa 


oran6 


() As reclicações da sicaicidade é do soforação qu 


So SO ad e e dr gr 
ES 


Terelado na ulfuração cais elevada, rarindo 


aloe rigor relcadm. cute e, 
E eláns cre de 2 porto] 


Alcalinidade absoluta expressa em 
ESQUI Se SiS 

Casbonatos alcalinos & alcalino«erroso 

Chloretos, brametos, iodetos e sulfatos 
alcalinos. 


or 956 
or iboa 


H ortagss 
«O que, dá 4 nascente da Tons a superioridade. 
para a iherapeutica interna sobre as nascentes dos 
outros grupos não É certamente ALGUMAS MILIGRAM- 
MAS OU ALGUMA CErTIORANMA à nais no pêso dos 
seus elementos clúmicos. Taes differenças 1ºAL- 
ums umtaGRaMvAs estão dentro do limite dos er. 
ros possíveis dos mais rigorosos ensaios. 


TEsia nascente da Fon é excl 


VISTA GERAL DA mAsCRNTR DA Ton 


pregada nos serviços da EsbiciALIbADE THKHA- 
PEúTICA DE EsrANcia, isto é, para engarrafamento, 
serviço de Buverre, e serviços d'Inhalações, Pul: 
verisações e Irrigações, 

A isa caudal iavariavel de 120 tros por hora 
é mais que suficiente para tães lins, 

O 2% grupo compreende nas nascentes das 
Auvtas. E sensivelmente Inferior ao 1. em sulfu: 
ração, mas approxima-se delle pela Stabilidade, 
que parece provirlhe da natureta da rocha em 
que emerge, podendo portanto dar um 2, typo de 
uso interno, Er 

«Os grupos 3º e 4º compreendem as nascen- 
tes das Casas Novas e a de Cunvema. 

ão caracterisadas therapeuticamente pela fa 
cilidade com que passam Às plases AMANKLIA E 
muanca, formecenda os banhos desta especie, tão 
preciosos em thikrapeutica externa, 

“Os CANALTERES CHIMICOS GERA do 4º grupo 
eram, e tmantem se com tendencia a subir, ou se- 
guintes 


Ifuração total, 


or absA 


e sulfatos 


Chloretos, brometo 
alcalinos 1...+n=- 


jodeto 


om igoh, 


«Este grupo contém brometos é iodetos em 
quantidade ponderaveis, 

8 CANACTENES Criicos da nascente de Cure 
venea, são : 


oros636 
os OM 201h 
dado expressa em H! SON, 1... cr ABSE 


tes tres ultimos grupos exclusivamente des 
tinados para Jso externo — pará Banhos e duches, 

sLovos — Na Estancia ha em abundancia lódos. 
naluraes, colhidos na racha onde no decorrer de 
tempos Infinitos se formaram pela acção « depo- 
sição das aguas. São aproveitados no serviço de 
banhos de lódo do Estabelecimento.» 

Pela breve exposição que se Iê das qualidarlos. 
quimicas destas aguas, vê-se que ellas são aplica 
veis à todas as enfermidades que se tratam pela 
therapeutica de aguas termas 

À Estancia de Aguas de EntroosiRjos está a 
uns 36 Kilometros da cidade do Porto, percorridos 
25 lilometeos pela linha lerrea do Douro até á es 
tação de Corte, e desta 11 Jilomeiros até ao Ho- 
tel da (Torre, "vencidos em vma hora e am 
quarto, fazendo-se à viagem em bons trens de alu- 
guer a preços modicos ou nos carros de 
“ig chegam ao hotels 44 horas da ma 
9 da mote. 

O caminho que de Ceite condus até ao Motel 
da Torre, é dos mais bellos que se encontram nã- 
aquela regio, em que ora nos encanta à ore 
cente paisagem do Minho, ora nos surprehende as 
alcandiadas ribas das magene do Dobro, tnpo 
mentes, magestasas. 

De tudo encontra à viajante que procura o im 
previsto, desde a risonha paisagem até d inpo: 
mente naturera, e por entre sto um ou outro mo- 
muimento de anfigas era, que são paginas da his 
toria escritas naguelias velustas pedras seculares. 


Ateal 


O OCCIDENTE 


As Aguas de Entre-os-Rios 


Du. Atuixo Baptista 
Diretor clínico 


s prog 
do pais, 


do 
ô tem faltado ini 


as riquêsas com 
Providencia 


Pp 
plorado por estra- 
nhos, e tido nó 

ta de inepto e igno: 


Ravixa Das Anvias 


A concoreencia d 

amo vae afuíndo 
positiva do be 

dos beneficios que 

à presente uma 6 

clientes e visitantes, copiada do li 

esmagar, que Conf 

êstes nomes, o que nos levar 

riam conhecidos dos leitores, como 9 são. 

enelles encontrariam os de pessoas de elevadas post: 


Banco nantiso no Douno. 


Moto xo nmeiko DO VALLE Vista cera Do Guaxor Hore na Tonke 


O OCCIDENTE vas 


de Almeida (sobrinho), es- 
culptor, é 0 segundo (gofooo 
réis) ao sr, Costa Motta (so- 
brinho), sendo. conferido. à 
mais quatro projétos restan- 
tes, mensões honrosas 

À imitada verba de rés 
3:5008006 destinada ao mo 
aumento, não permitia, é la. 
ro, que 08. concorrentes se 
alargassem nos projétos, 
tendo de restringir se a um 
pedestal mai pu menos de 
Sorado, cam 9 busto, que de- 
verá ser fundido em bronse. 


Monumento 
ao Dr. Barahona, em Eyora 


vora, a antiquissima ci- 
dade monumental da provin- 
cia do Alemtejo, que só por 
ai constitue. um monumento. 
de archeologia, berço de tan. 
tos varões ilustres, não quis 
deixar sem publ e 
nho 

quem 


Entretanto. nos seis projé- 
tos que concorreram, quatro 
apreser 


figuras decor: 
o pedestal, no que seus 
autores tinham. mais om 


vamtando lhe um monumento 
Para este lim organisou-se 
uma “com 
pelo umpor 
para angariar donativos, aim 
de de eva á pratica o refe 
rido monamento, para o qual 
Toi destinada a varba de vis 


pelo projéto premiado e é o 


35008000. que Vac ser construido, 

“À commissão abri um con. reprodusimos em gravura 

curso entre artistas nacionaes, a pagina, para confirmar 
à apresentação de pro: nos dito. 


Jétos do monumento, dentro 
da verha ao menmo destinada, 
à estabeleceu um premio de 
toofooo réis ao projéio clas. 
sificado. em primeiro logar, 
é outro de Fofcoo réis au 
segundo elasaficado, 

Concorreram varios art 
tas, que todos mais ou menos 
de divtinguiran nos proféios 
apresentados e que eutiveram 
exposto à publico na Acade 
mi de Bellas Artes d 


jeto, como se die 
acima, do arquiteto ar. AL: 
fredo "Conta Campos, artita 
já vantaovamente conhecida 
Dor eus trabalhos e que 
mais uma ver afirmou Sua 
compensa, as barras 
arquitetonicas e elogancia 
om Aa RrAOU a pedestal so 
re que deve anentar 0 busto 
do dr. Darahoni, que forma 
nto 
SimBes de Almeida sobr 
no) É tampe útro deita 
que vae firmando seus cre: 
ditos com obras da incontos- 
tavel merecimento, que O 
mublico tem tido ocaso de 
cinr. nas, exposições. do 
at des limpa amor 
Um dos trabalhos. que 
; Ni o honra é a medal 
Aturioa (Sonanro) Auranto Cosra Cauros ERA 
Escultor Arquiteto ida em oiro, 


Luix Monteiro, arquite 
À; da Costa Motta e José Si 
es de Almeida Junior, es 
culptores, este ultimo profes. 
nor o dirétor da Acade 
de Bellas Artes de Lisb 
O juri conferio o 
premia (too8000 ráis| ao pro- 
jéto do srs, Alfredo Costa 
Campos, arquiteto, é Simões Primeiro premio. 


Sides m 


O Prosero Do momumexto ao ba. Francisco Bananona 


Janoi DE EVORA, ONDE VAE SEM COLLOCADO O Mowtuesto ao Da. Francisco Bananoxa 
(Fotografia do sr. C. Caeiro Polido Junior) 


MALHA OFERECIDA 40 dh. Da, BOMBARDA FOM UMA COMMISSÃO DE MEDICOS 
Modelada por Simões de Almeida (Sobrinho) 


prestados por este homem de ciencia, no ultimo. 
congresso de medicina que reuniu em Lisboa o 
anno passado, a 

Esta medalha, de que apresentamos aqui uma 
reprodução em gravura, é uma verdadeira obra de 
arte, como só um escuiptor poderia fazer, de cor: 
rétissima. modelação, e de uma composição feliz. 

Não menos feliz é à bella figura, que na base do 
monumento, de que vimos tratando, representa à 
cidade de Evora agiadecida. Estamos certos que, 
tanto à execução desta figura como a do busto do. 
di, Barahona, virão confirmar os creditos do novel 
artista, de que é garantia os seus trabalhos prece- 
dentes, 

Evora ficará ass com mais um monumento de 
arte a emmbelesar o jardim, junto ao templo de 
Diana, onde vae ser colocado, 


do SRD 
O romantismo em Portugal 


Não vimos no propos 
tismo como phase das lit 


passada. 

Seria reproduzir pela milesima vez que nove- 
centas e hoventa e nove vezes foi dito e redito, ou 
Dem au mal, 

Queremos mostrar ao leitor um horizonte que 
talvez o seu amor pela novidade não tenha aínda. 
descortinado por entre o largo e vario meio dos 
conhecimentos e investigações modernas. 

E” o Romantismo considerado como um factor 
responsavel. da idiosyncrasia morbida do nosso 
povo, 


de historiar o Roman 
turas cultas proximo 


à dose na razão ditecta da sua 
irascibilidade de Iniaginação, 

Portugal — o scisthador das praias do Adlantico 
= foi facilmente levado nessa corrente que era 
affm do scu temperamento amoroto, fatalista e 
doentio, 

“Apreciando, sobre as frias realidades da vida, 
uma lagrima num verso, uma paixão exagerada 
nos romances da epocha, uma canção amorosa e 
plegas, — habituou. 
mundo 


um tr nO Ceu Um arre- 
de realisação, e elle não linha forças para 
reagir. 
ão que tudo aquillo para que sentia grande as. 
ração fosse uma injuniça peiita á fortuna e à 
eu; mas porque não devia, nem podia, posar 
unicamente o csplrito; o corpu precisava: de ali 
mento que não davam as estrelas Ftadãs melam 
colicamente, os luares apanhados em cheio à cof 
templar as janellas da emais amada que tudos é 
era lorgos ganha lo com a ssor do rito. — 
spiito portugues, mais impressionavel que 
uma folha de sensitiva, bebia em promptos hats. 
tos à dôr alheia e entregava-se ao desespero da sua 
resultante, é meditação profunda e prolongada dos 
infortúnios do proximo — como seus, e mais lagei. 
mas + desventuras e injustiças escríptas, eram o 
condimento das poticas horas foligudas. 


A imaginação de cada um parecia guerer con- 
criar do nopirações ds personagens imaginadas 
“ reproduidas e tornaraé u vivo heroe das aven, 


Para o portugues, um romance (era, é ajuda é, 
elizmente) a veridica historia de almtas innocen- 
tes, justas € boas, perseguidas até ao ceu por seus. 
implacaveis inimigos. 

Juando, afinal, se 0 papel sá aceitasse a verdade 
apenas uma terça parte do que ha, existiria es. 


Os olhos molhados de entermecimento, pareciam 
não poder dar vazão em dias de vida & ultima das. 
lagrimas provocadas. AS 

uantos suspiros quantas maguas engasgalha- 
ne nos do e pos sa da inha dosneêa tar 
cos das mãos! Um rósario sem pontas! É, afinal, 
tudo... para nada! 

A” força de uso d'aquelles breviarios de todos os 
dias, despresaram-se as aventuras epicas que deram 
gloria a uma ação é ao mundo, € a ideia de imi: 
tar 05 heroes quixotescos, brutos * fanaticos — 
mas simplesmente bons — incutese gradual 
nensivelmente, y 

Nós estamos na convicção plenissima de que a 
indiflerença e a molleza que nos subjugam e aba- 
tem são os resultados logicos do uso excessivo dos 

exagero. 

de que o suicidio 
ão ha negao. Suicida-se por amores 
mal correspondidos, á mistura com outras desilu 
sões da vida, por tudo... por nada, 

E-ss agora muito mais Iraco. 

Falta-nos o vigor para a lucta quotidiana; um 
não ás nossas pretensões e desejos, é erida aberta 
& insanavel; entra comnosco um desanimo que cor 
Fompe e gasta e nos leva a julgar os entes mais in. 
feios do mundo, 

O unico remedio que encontramos mais 4 mão 
é um revolver ou um tosco, como se viu resolver 
as dificuldades da vida, aºeste, naquele, m'aquel- 

tro e em centenas de románces que à phanta. 
siá fez escrever mas aos quaes a verdade Dão po. 
deria assignar um unico capitulo. 

Diseime : eram assim 08 nostos velhos navega: 
dores e guerreiros, fortes como aço, honra da pa- 
tria e admiração do mundo, até esta epocha? 

bem ao rato tera Vad Gama com 
o desgosto da conspiração dos pilotos (nara não 
citar as mil outras contrariedades de tão longas € 
difficeis jornadas) do que essa legião sem numero 
das victmas d'um sentimentalismo enervador e 
mortal. 

Bem mais rasão teria Camões e outros grandes 
vultos que foram os rídiculos da justiça e da for. 
tuna. 

Hoje é o que se vt. ; 

sgotadas as preciosas energias para um traba. 
lho sadio e honesto, o corpo com o espirito 


e, indolentemente, deixamos «correr o marfime até 
jue o calice dos sofirimentos (que é sempre menos 
fundo que um dedal) se enche e transborda para. 


“ser endemico, 
Kão ha meio de lhe sermos superiores, de o 
alastarmos pára sempre. 
Todavia, à culpa É dos primeiros: — cousa cou- 
a e causa cadt, 
Sbt então a virtude da causa ta força do 
O nosso mal est, portanto, na educação, 


Log de pequenos nos habitam ao phantastca 
sobrenataral terrorista: de modo que quando so: 
mos homens temos já- 0 nervos (rovxds e po: 
denis para rest so mal que envevimos, para 
"Os nossas. mestres, mudos é Salas, acos 
imam-nos à ver o munido por um phantavioso 07 
mismo que fica muito longe da realidade 

Depois, a platonica justica e direito, ouvidos á 
sombra das Cathedras distantes do mundo — pes. 
sons e factos —, fazemos, 20 Contacto com 0 po 

imo da vida, irrellecidos, exagerados « gro: 

Jescos ão passo que à nosta consciencia, retal 
por inteujõe, ignorantes e fanaticos, grita nos em 
Taúseas, rancorosamento:— a sociedade é podib: 
dioi 

Sennimo-nos então sós unicas o nosso altrulsmo: 
justiça tmal entendidos, com o grand ideal fe. 
rd de encara mund as 

ucados. por doentes egualmente descenden- 

tes de outros tornamo-nos naturalmente erderos 
de tuna degencrescencia mental, de uma anomalia 
pathologica —a excessiva emotividade — que leva 
ão desiquilbrio o nos impelle os excessos. 

“Talveê se fossemos mais flugmaticos fossemos. 
ao mesmo tempo mais coherento, 

Asi, o mad leve CHOQUE com os nossos set 
mentos, fanos perder à serenidade; tudo em nós 

Hervos, Bbras e sangue — se perturba e anor: 
malisa de modo. que ox juios ae 
os é imperiito Como de verdeiros 


Job sobre as ruinas da Jer 
gando o sol, a lua, as estrellas, o cou, 
mat, €, sobre tudo, à mulher e 0 amo! 
sobre soneto, falhos de 

dios; a mulher mais alta que a lua, 
do sol, o sol para Já de 

riametros e elle 


terra, O 
neto 
lua acima. 


E assim que, entre nós, o Romantismo se tem, 
demorado tanto, já velho e gasto, ao passo que. 
noutros paes o Naturalismo caminha em pleno. 
dia, Tambem, se outros bão de ir detrar .. Se to 
dos fossem na vanguarda faltariam os estimulos 
6; nem mesmo linha graça. 
Em Portugal tem havido poucos que leiam; mas. 
estes, IBem muito. 
cada Jar, ao menos um que Iê e todos ou. 


vem. 
Lembro-me, ainda que vagamente, d'um facto. 
que presenciei em creança, Ao serão, em casa d'um 
amigo ainda fallecido ha pouco, tudo escutava re: 
ligiosamente a Anaita que lia uma passagem d'um 
romiance maçudo e tetrico, À imhe, que xo revia 
nella ai Jesus da casa não a desftava um mio, 
mento ; cara sobre o lenço que a não diroita guar. 
dava para a sobrevertedura dos humores lacrimata. 
provocados, e a esquerda sobre o joelho entur./ 
vado sob o cotavello direito; dobrado o corpo. 
azeira que lhes aquecia Os pés farendo 
o frio das costas e sentada tºuma pol: 
trona encourada À medieval, E 
O pae, braças cruzados sobre o peito sulionto, à 
perna esquerda a cavallo na dircita, a olhar ixo: 
no lume, tanto se poderia direr atento á leitura. 


ouvintes, de aspecto tragico, consor 
vavam à testa num arrepio. constante, Pa 

esperar, presa a respiração, à litura de uma ter 
rivel sentença que viesse perdeJos irremediavel. 


O pao 
lá limpava. 
tambem uma.rebeide á cota da mão: e as tas e. 
convidados gemiam surda e afogadamente, de 
parceria, abafando uns um suspiro e assoando ou. 
tros o marie, que é sempre testemunha e reu for. 
cado destas tragedias molhadas. 

Quem numa pas de consciencia estava ha mui 
alheiada de tudo aquillo, era a creada—a Maria. 
—(uma mocetona beiroa de carnes morenas mas. 

azes de tentar um santo) que toda a santa 
noite levára a cabecear, resmungando de vez em 
quando em baixo tremido, tendo à lingua em vi- 
bração com a respiração hazal, alttenada com o 
asthmar do gato que lhe dormia chroscado no. 
regaço. 

Adormecera talvez a pensar no horroroso asas: 
sínio de alguma dama gentil e bondosa, ou no 
rapto audacioso e cruel de alguma creança loura 
e rosada, para martyrio dos pobres paes que te 
adyinha logo virem a enlouquecer de dôr. 

Ora, vae nfeste quadro traçado a largas pincela-. 


ra Pa O a Ae gd a ci ai Sd 


- O OCCIDENTE 


ão fr da de çadentaEaprema pelo Roman” 
no, 

Os filhos e os netos continuam sempre moles, 
de animo Íraco,iascvel, perterBado por sãos te: 
re, egos da Aco do seibênto 

fardos forçados de empestados romani- 
cos, histérica famavicos, não Mpparecem em to. 
ca a gerações, mas interiitemtemente de duas 
om duas, por exemplo como sea aturciaquies- 

AfieE o e q Cons A cava do baias 
aa tirados o ulicie mostrar como conta 
feitor di£etos cais anomalias cerebrés, que 
a selaticia, apesar de todo, ainda não apresento 
porciraménio esrudadas 

Cir 6 mai é dorm o ico amigo que 

ar le (ros a-cura dica É le 
par li oq à cr ia 
e reigiação ns ofortanios, e o tempo, 
Tudo leva e tudo tras 
tudo se romanvson; a tudo se deu uma feição 
io 

Como Di tempos mudam! 

Antes, pediane- contas de um adaltero, por 
RbR O, Foo raia Facomaliento, embora 
Ten Complicado cerimonial == 3º murro port 

et Hojar 0 marido (que sempre sabe destas 
Eis tarda & do más hora) quando dá por tal 
vago enconto da male Cura e Drag ea 
doi passos, e tragicamente emprondo, dic“ 
alor, que Ecs dl minha vs honra, do 
cego dese la que e julgada Snacensna da 
dem que podiam Manciár 6 nossos Perpaminh 
deuiia Ses di que 

Depois ia perde ea o 
abraços demorados'de reconcilação, beijos 

Anal, eat. j 

Se descerdex ag fundo de tudo iso ou se subi 
des a sua causa Tá encontraris sempre 0 Roman: 
to, 


que metade dos vencidos 
sia queda, deixando trium. 
phantes pequenos obstaculos, que, se os houves. 
sem vencido nem neriam motivos de orgulho para. 


Jow Bonvioa PonteoaL, 


TUBERCULOSE 
(Goneluido do mumero ante 
n 


Impõeso aos governos uma interferencia tema 
sima ma luta contra a espanibilidade homicida 
da tuberculose 

Os samatorios e a apostolica boa vontade das al 
mas de caridade ardento, não bastam, isolando se 

ativa pareular, 
A propria ação daquelos se anula perante a ma. 
nutenção social d nas causas, preparailoras 
do terteno mis conveniente À aparição e desen 
volvimento, da molestia, à miseri, e a ignorancia, 

“Em verdade, qual é o significado positivo dum 

atorio, desde. que os doentes que néle alean- 
atm a cura voltam para o meio, abundantemente 
tando, onde haviam conteaido  molesti e no 

Comtintam a permanecer às duas casas apon 
tadas?l & fo 
Melhorar as condições da instrução, contribuir 


de propaganda, comprovar pelo exemplo, 
dividual pratico alto empenho de ensino, tido: 
isto, deveras na atribuição dos depositarios do po 
der, & compativel egualimente conto esforço excla. 
sivo “e nobre. das coléuvidades particulares e dos 
plenos dedicados á causa da Fast 
Pertence nos. governantes, é função política a 
dies inerente. provêr, na cieicio economia e nos 
aibrêmas de contebuições. 
Ora, conhecida a tuberculose e sabendo-se que 
a falta de alimentação enfraquece o organismo, 
predispondo.o para, 0 barilo, examinando e anal; 
ndo as eat Contiuiões que sobrecare 
Fam 05 povos Uma, principalmente, impressiona o 
Sspirio e pertueba a rásko, = O Eposto de con 
Simot 
Imposto de consumo, triste invenção de gente 
despida do aféto humano e adormecida pasa os 
estimulos do dever na compreensão nítida da di 
ade e do deito & vida, que a todos assiste, O 
imposto de consumo, com Justiça verberado é cin. 
dienado no tribunal da conciencia esclarecidas é 
parciaes quantas veres não terá sido usigem de 
Jg agia de Tnvestidas rante da 
ES de molde para aqui, à seguinte passagem 
“lusa primorosa memoria mituláda “= O ABaslose 
mento das Carnes na capial — impressa em 1900 


RR = at e Edu as 


la Companhia Typographica: «a imeiados do se- 
Colo passado, quando ox desinos de Portugal se 
fiavam do ferro pulso de um ministro que fundia 
num mesmo cadinho o absoluto imperio dos prin- 
capo que são este o lei a mdlscivel sopre. 
macia do regio poder que às promulgava, esere. 
Ge E 
12 de maio de 1769) as Seguintes notaveis afim 
tivas: «E porquanto, ainda que as leis humanas 
se firmem em princípios geraes, sem contemplação. 
“de circumstancias particulares, que respeitem às 
ãos logarcs e aos tempos, accommodan 
dose aús mais frequentes acontecimentos, não po 
“dem prevêr os casos extraordinarios e 0 tn 
vae descobrindo à sua observancia, de cuj 


prudencia resulta a necessidade de 'se ampliarem, 
restringirem, declararem ou interpretarem, segun 
do a occorrencia dos casos e tempos, sendo sem- 
pre privativa dos legisladores supremos esta facul. 
dade, 


tradores e promotores de seus interesses, € que 
esta doutrina, afilrmada num tempo em que ana: 
ção portuguera estava bem Jonge aínda de saber 
q é a verdadeira lerdade, = à Mbentade que 

ue tem deveres a observar, mas que tem por 
Cgual, tambem, di us à Ter valer; que Sa 
doutrina, dizemos, cale no espirito providente de 
nossos lberaes ministros, para ahi lhe acordar um 
convencimento. que deverá ser sua constante pre. 
ocupação de todos os instantes; — que à nação. 
portugueza, não Lisboa só, que Lisboa é apenas a 
Capital. do reino, a cabeça «este corpo onde 
cula o mesmo sangue irmão, as mesmas necessi 
“lades, as mesmas aspirações, 0s mesmos deveres, 
é verdade, os mesmos diretos tambem! — que a 
nação inteira precisa que o governo que a admi- 
nistra s0 lembre, à todas as horas, à todos os mo 
mentos, que — as leis humanas, por isso mesmo 
que se firmam em princípios goraes, sem contem 
Plação de circumstancias particulares, não podem 
Prevêr os casos extraordinarios, € 0 máis que vae 
descobrindo à ava observancia, — e que, portanto, 
assim como em toda à ocasião são slaceptve 
de se ampliarem, segundo a oecorrencia dos caso 
dos tempos, por cgual estão sempre no caso de 
serem aubstituidas por outras que melhor respon- 
dam à oppottunidade das circumatancias ás ne 
cessidades dos povos que de suas determinações 
dependem, 

É como é aos legisladores supremos que a fa- 
culdade de as substituir, de as melhorar, de as 
prog le 3 aofir está compmetida, precisa 
A nação portugueta inteira que aquelles que teem 
missão. de atendel a e de promoverihe o maior 
numero de regalias, dentro da orbita soberana dos 
princípios, e da legal da governação publica, co 
mecem a pensar afincadamente no modo de a 
livrarem para todo o sempre ifease ominoso tr 
duto, herança de seculos de inepta administração, 
que se chama imposto de connuno?s 

Resta saber, se a abolição pura e simples do 
vexatorio, bestial e crudelisimo imposto, importa 
ria numa imediata melhora de mantença nos lares 
das classes. pobres, 

Similhante abolição, só por si, deixaria de con 
verter se em beneficio dos necessitados, não sendo 
acompanhada de providencias conducentes a 
pedir abusos de especuladores deshumanos e a es 
tabelecer anualimente ponderadas tabelas de regu 
larisação de preços. 

“Sem esta cautéla, teia plena liberdade para mil 
emprêsas de monopolio dos generos de primeira, 
necessidade, a avara sordidez de tantos proprieta- 
rios de estabelecimentos onde, sem embargo dos 
Tegulamentos fiscaes, sanitarios, impéra o artício 
crtminoso, e são vendidos ao publica mistiorios ix 
ijéstos, que provocam não 26 o alastramento das 
enfermidades predominantes, mas apressam mais à 
espantosa dejenerescencia, que rematar por eli. 
minar-nos da face do planeta. 

Quem. não vacila e treme ao envenenar quem 
the paga, muito menos vacilará e tremerá con- 
uiar para conservar altos os preços dos supostos 
vinhos, das falsificadas farinhas e de todos os de- 
mais artigos indispensaveis, 

E como não ha de vingar à tuberculose, num 
meio desta especie, báratro. imenso, insondavel, 
que denúncia maldade e fraqueza em todas as di 
reções?! E EE 

Importa persistir na insistente exigencia aos po- 
eres publicos, da abolição do imposto de consumo 
e do do real de agua, seu equivalente fóra das Jo 
alidades em que vigóram barreiras, mas cumpre 
Cir ao mesmo tempo medidas tendentes a pre. 
venir quacsquer explorações de ganancia inconfes- 
save, suscetíveis e capazes de prejudicar na pra 
ticaos bons eleitos espera dos da abolição desejada, 


E grave e melindrosa à 
cas clases trabalhadoras, m 
destino. 

À tuberculose dádhes a preferencia para abi as 
entar O se arraia e bunqueear à mori com 


de agua para contestar o preço tiori do liquido 


japão 
ieioclados 

as as Endeiras op asus seriais preparam 
para preso de Consolação a antiaimo Peste 
fes grandis amargas o radio gonbsseo 
o o 

Bela Estupenda em rnlicaa generosidade da 
q E 
tada 0 oe 6 fi vatdado aa esquoe aê 
da ops ti atemtados qua ER 
DN sa dos ima sera E 
E CRSapA Ret Soon o PG ER 
o Ee pe da rdidado lona 
pela o aged org dos io com ti 
cao que Se er pu RA 
base de libelo. E a 

Entretanto, oriotese cada individoo pela su 
propria moral, e fique do lejitimo apreço da cons- 
ciencia o que não sae do fôra interno, tanto mais. 
quanto é certo não haver. organismo de homem 
perfeitamente iméne diante da ubereuloie, 

ago es aid so de Bro com. 
petehes, Como dirigentes oa poroso miprtem 
aprumo “as responsabilidades ke, Be, muito ma 
gradavel e Tio apresenta O dba de coma é 
Aigeniar em por le aprvea comodis. 
cipa o erteao da brandura nb hora em que 
Tatanigencia energia mo im poa em nbr do a 


«Sula populi aupréma lex» 


Nunca teve esta maxima tão oportuno ensejo de 
se lembrada o rentes dom Estados Como na 
epoca presente, epoca ausinalada em tudo pela. 
ros tubereulose, nos seus dois elementos du devas: 
tação, o flico ou orgânico, e o moral. 


D. Francisco ne Nononita 
—— 
AS MINHAS RAZÕES 
João canoas 
gd da Livra Central de Gomes de Cara 


Lá em uma das ultimas cronicas publicadas no 
Primeiro de Janeiro por João Chagas sob titulo 
“A mínhas razões, que «as crises políticas que não 
de resolvem, acabam por paralisar toda à activi; 
dade intelectual, empenhando a exclusivamente na 
política.» Eu 1 isto precisamente, na ocasião que 
pensava em agradecer a João Chagas o volúme 
que me mandou, de minhai razões, ha já um bom 
par de meres — em fevereiro, pela que leio na de- 
dicatoria— e então. monóloguei: aqui tenho unia 
bella ideia pará aventurar uma desculpa da falta 


em que estou para com João Chagas mas, a breve 
trecho refléti, não: seria menos verdadeiro e sin 
cero se tal dissesse; À crise politica não me tem 


preocupado tanto, que me absorvesse exclsiva 
mente toda a minha acuividade Imeleetua so auto 
e mito trabalho que me rodeia é que me absorve 
todo 0. tempo, que me não chega, b me cansa: 
ge à cometer faltas como esta e outras de que 
Afinal tenho do penitenciar me 

du sv que ha Td ci uma das ultimas 
cronicas publicadas no Primeiro da Janeiro por 
João Chu, aqêa ae cnc sir tio 

olitca, e disse a vêrdade, porque não só quer 
Ki cronica como Io todas que Jato, Cate 
pablcado no joal portas 

or mais atarefado que esteja, assim que recebo. 
o Primeiro de Janeiro, seropre divago uns minutos 
pelas Atínhas razões, e muita vez fico ainda à pen 
Sar, nos acêros. que lhe encontro e me calam nO 
aiimo, como em geral, hão-de calar no animo de 
mia gente, 

Mas se os acêrtos de As minhas razões envol. 
vem, tica profunda aos factos ocorridos inter. 
Pietados mais. ou menos imprevistamente é quasi 
sempre com justiça, a forma por que João Chagas. 

os, resvela o que pensa arrespelo destes faciom 
É que constitue o verdadeiro atrátivo da pu 
Fa. Forma para e simples, despretenciosa, natural, 
“orem como à ala do Ex “como ex respi. 
rando saude, bom humor, ale 

Eu sou, como disse, um dos leitores das suas 
palestras — como elle lhe chama — dé todos 
os dias, no Primeiro de Janeiro, é por isso 


O OCCIDENTE 


em que 


eg da 
rante esse tempo se passou 
na política, na ciencia ou na 
arte, na teratura, na vida 
emo, e que mais impressio 


Braga e de mais uma ou 
outra. estância, que atrãe. 
o estrangeiro, 


motivo. por 


é aqui es Ber. 


Elo dienos O que pensa | I REI de aspéo, como 
& e 
PA : 
[a celas que cons 
TE GESEa ta TI II fIirir 
PROJECTO DE CADEIA PARA A VILLA DE CINTRA, FELO ARQUITETO 5%, ADÃES MENMUDES dos detidos. A Janetas são 
vs, Se ok Es r tema lido como. F 


eu Arm 
corá a just 
eure 0 livro 


pro: 


ao que deixo dit 
Catrana Aumento, 


esp 
Projeto para a cadeia da Villa de Cintra 
Das 


ellorament 
Municipal de Cintra 


higiene e embelesamento dago 


rece, ao forasteiro que o visi, é é 
no a do Bussaco, à do Bom Jesus de 


Os. presos. recolhem da 
noite 4s celas, trabalhando, 


mulheres, hi 
trab 


perio 

estas, tambem, uma sala 

ante-corpo, 
dita, 


ado hão o vesti. 
ab sto da 
o rimeiro andar a hab 


a que o a 
inquirições dos pretos 
tação do dose 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Vaiversal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento 
de fazendas nacionaes E estrangeiras 


Ros do Alecrim, 444, 4.º Cá Proça Luis de Camões) —LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Grapnico 


MARINIO & O. 
Onlçada da Gloria, 5— LINHOA 
ING telephonico, 8ag 


PEN PR TON a 
Rr a Rs coa cias 
a 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 15500 RÉIS 
a bonbena da fabxica Talguos lovara a marca 
Eixigir pois esta marca 


em todos os estabclocimentos 


JE 


—— e<1 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. 
OF organismos, como se prova com a analyae de parantia. 
Pacote de 500 grammas, S00r6is 


Santos Camiseiro 


24, PRACA! al D. le 25— ROCIO 
ISBOA. 

Sempre bom sortido ão camisas, ei ga9, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como hotões para collarinhos a punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia vor medida 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
PR da da o 

Deposito geral: 
Rua do Arco do Bandoira, 316. 


LISBOA 


MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 


CASA FUNDADA E 
Rua Aurea, 146, boa 
Assiguatura e venda avulso de jornaes 
e publicações estrangelras 
SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 
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